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1. Introdução 

 A diplomacia económica é um imperativo absoluto no momento 
presente de crise financeira e económica nacional e internacional. 
 
 Neste contexto, e tendo em conta a história mais longínqua e mais 
recente, os Balcãs não estão ainda no radar das nossas empresas e dos nossos 
interesses económicos.  
 
 Contudo, o sector da água e da gestão de recursos hídricos bem como 
o do ambiente podem constituir excelente oportunidade para alterar esse 
cenário e contrariar a tendência de procura de mercados mais tradicionais 
(porque melhor conhecidos e mais confortáveis) para os interesses 
portugueses. 
 
  Sabendo que é muito difícil alterar esse cenário e contrariar essa 
tendência a pergunta que legitimamente se põe hoje aqui neste painel é 
obviamente: 

 “Porquê os Balcãs? 
 Porquê a Sérvia?” 
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 A região dos Balcãs, concretamente os Balcãs Ocidentais (onde se 
inclui a Sérvia), constitui a próxima etapa do alargamento da União Europeia 
e por isso susceptível de forte desenvolvimento em sectores cruciais para a 
economia dos países que a compõem no futuro imediato. 

 Nesta perspectiva, TODO O VASTO DOMÍNIO DA ÁGUA EM SENTIDO 
LATO, DOS RECURSOS HÍDRICOS, DA IRRIGAÇÃO, DA GESTÃO E TRATAMENTO 
DA ÁGUA E DOS SEUS RESÍDUOS, ETC, adquire uma preponderância 
assinalável uma vez que os Balcãs são uma região rica em recursos naturais, 
designadamente hídricos e minerais. 3 



 Apesar disto o sector da água nos Balcãs Ocidentais continua a sofrer 
de graves deficiências a vários níveis, de entre os quais podemos destacar as 
seguintes: 
 

• Ineficiente capacidade de gestão sustentável dos recursos hídricos 
disponíveis e inadequado planeamento estratégico ; 
 
• Falta de infraestruturas de apoio (nomeadamente ETARs) para o 
tratamento de águas residuais e de esgotos e de uma acção 
coordenada das autoridades em termos de controlo de qualidade; 
 
• Deficiências a nível da disseminação de políticas de prevenção da 
poluição dos cursos de água e deficiências de desenvolvimento de 
capacidades.  
 

  
 É neste contexto que o exemplo da Sérvia adquire especial 
significado pois, graças aos esforços levados a cabo pelas autoridades 
competentes (designadamente no acesso das populações a água potável e 
saneamento básico), existem consideráveis oportunidades para o 
desenvolvimento sustentável do sector da água e que podem ser aproveitadas 
pela experiência portuguesa nesta matéria. 
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 Segundo um estudo efectuado 
pelo Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) em 2010 
sobre o sector da água na Sérvia*, os 
recursos hídricos encontram-se num 
“estado insatisfatório”. 
 
  

*Water and Human Rights sector assessment – Serbia, UNDP Regional Programme, July 2010  
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2. O exemplo da Sérvia: sector da água 



  São vários os desafios e problemas que caracterizam o sector da 
água na Sérvia, dos quais se destacam:  
 

• elevados níveis de poluição dos cursos de água;  
 
• falta de investimento público e privado em infraestruturas e tratamento 
de águas residuais e de saneamento (segundo o estudo do PNUD apenas 
46% da população tem acesso a sistema de esgotos); 
 
• ineficientes políticas de consciencialização ambiental; 
 
• um quadro legislativo deficiente e não harmonizado totalmente com as 
práticas  da UE; 
 
• necessidade de mecanismos de criação de capacidades para a gestão dos 
recursos hídricos e dos cursos de água transfronteiriços (embora nesta 
última área se tenham realizado alguns progressos pelo facto de 92% da  
superfície hídrica da Sérvia ter origem fora do seu território). 
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 Apesar deste contexto  tem-se verificado uma evolução relativamente 
positiva a nível do desenvolvimento do sector da água na Sérvia, impulsionada 
principalmente pelo processo de integração europeia do país o que se torna 
agora ainda mais evidente uma vez que a Sérvia disfruta do estatuto de país 
candidato à União Europeia, atribuído no último Conselho Europeu de 1 de 
Março de 2012. 
 
  A transparência, a previsibilidade, o conjunto de oportunidades 
financiadas internacionalmente e os fundos internacionais devotados ao 
desenvolvimento económico que o processo de integração europeia da Sérvia 
inevitavelmente representa, fazem dela um parceiro de futuro, 
designadamente no sector da água. 
 
 Desde 2000 a UE disponibiliza para a Sérvia fundos de cerca de 200 
milhões de Euros por ano para reformas e desenvolvimento económico a nível 
do sector do ambiente, incluindo água (nomeadamente em projectos de 
âmbito internacional), montante que tenderá a aumentar exponencialmente. 
 
 A par da UE existem outras importantes e crescentes 
disponibilidades financeiras  para o sector da água na Sérvia designadamente 
provenientes da ONU, BEI, BERD, Banco Mundial e do FMI. 
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3. O exemplo da Sérvia: parceiro de futuro e porta para os Balcãs 

 Os problemas apresentados pelo sector da água na Sérvia (e que 
também caracterizam os outros países da região) podem ser, portanto, 
resumidos da seguinte forma: 
 

• Necessidade de organização e gestão eficiente do sector; 
 

• Alinhamento da legislação e dos padrões relativos à água com as normas 
europeias; 

 
• Importantes investimentos em infraestruturas. 
 

 Estes problemas, dos quais as empresas portuguesas ligadas ao 
sector da água têm um profundo conhecimento, constituem oportunidades a 
não desperdiçar.  
 
 A este conhecimento profundo que as nossas empresas detêm junta-
se a presença daquelas instituições financeiras internacionais na Sérvia e nos 
Balcãs em geral e os importantes fundos que essas instituições disponibilizam 
para a área do ambiente e da água, constituindo garantia da previsibilidade 
dos investimentos e da transparência dos concursos e dos negócios. 
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“Porquê os Balcãs e a Sérvia? 

Porquê as empresas portuguesas na 

Sérvia e nos Balcãs?” 



 As nossas empresas têm de facto aquilo de que a Sérvia precisa para 
o desenvolvimento de parcerias que propulsionem os sectores críticos do 
desenvolvimento económico do país. 
 
 Na primeira linha encontram-se justamente todas as oportunidades 
relacionadas com A ÁGUA E O AMBIENTE em sentido lato.  

 A “PARCERIA PORTUGUESA PARA A ÁGUA” (PPA) e as empresas que 
a compõem testemunharam directamente isto mesmo na Sérvia nos últimos 
meses através da organização de seminários e de missões exploratórias. 

4. O exemplo da Sérvia: Portugal como parceiro ideal 

10 



 O mesmo raciocínio, a mesma constatação, se pode aplicar à 
ESTRATÉGIA DO DANÚBIO, aos PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO INTER-
MUNICIPAL , A TODOS OS DOMÍNIOS NO SECTOR DA ÁGUA E DO 
AMBIENTE, etc. 
 
 
 

  

 

  

  

 

  

 A contribuir para que Portugal se possa posicionar na linha da frente 
estão os mecanismos institucionais tradicionais e o vasto conjunto de 
competências dos sectores de excelência e das histórias de sucesso do 
empresariado português, que poderão ainda ser alavancados pela 
complementaridade adicional de duas dimensões ou de dois mecanismos de 
apoio essenciais, para os quais chamo a melhor atenção. 
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5.  O exemplo da Sérvia: Mecanismos de apoio à penetração empresarial 
portuguesa 

   
 - NETWORKING  
 
 Em primeiro lugar nós temos, Portugal tem, o Governo 
português tem, as empresas portuguesas têm, as melhores condições 
possíveis de “networking” na Sérvia com as instituições financeiras 
internacionais ali presentes.  
 
 
 Temos uma posição privilegiada. Estamos próximos do núcleo 
das decisões em tudo quanto diz respeito à identificação de projectos, à 
elaboração de concursos internacionais e à canalização de fluxos 
financeiros.  
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 - PWBCC – PORTUGAL & WEST BALKANS CHAMBER OF COMMERCE 

 A PWBBC é uma instituição criada não apenas para a Sérvia mas 
para o conjunto da região dos Balcãs Ocidentais. É uma câmara de 
comércio atípica, com objectivos estrategicamente definidos, em 
estreitíssima colaboração com a Embaixada de Portugal, posta ao serviço 
da promoção e da penetração dos interesses empresariais portugueses 
na região.     
 

  

www.pwbcc.com 
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   Os DESAFIOS E OPORTUNIDADES proporcionados 

pelo sector da água e do ambiente na Sérvia e nos Balcãs 

em geral fazem dele PLATAFORMA E EXEMPLO DE 

EXCELÊNCIA para o sucesso do desenvolvimento 

sustentável da região  bem como para o sucesso da 

diplomacia económica portuguesa. 
 

 
 

Muito Obrigado  

 

6.  O exemplo da Sérvia e dos Balcãs: objectivo e conclusão 
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